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P a u is , março — Os grandes suces­

sos do momento: "La Beauté du 
Diable” , no cinema, e "Cléram- 
bard” , no teatro. O filme é de René 
Clair ("a melhor coisa que êle fêz 
até h oje '’ — diz um critico), que 
nos conta outra vez, ajudado por Sa- 
lacrou, a história de Mefistófeles, in­
terpretado por Michel Simon. Faus­
to quando mocinho é Gerard Phili- 
pe (aquêle de "Diable au corps” ) 
e a Margarida é Nicole Bernard.

1 "Clérambard", que está sendo in­
terpretada por Jacques Dusmenil, 
Mona Goya e Huguette Duflos, é 
uma peça de Marcei Aymé em que 
aparecer uma familia de aristocra­
tas arruinados: e o próprio S. Fran­
cisco de Assis surge em cena. A 
peça oscila entre o  real e o  fantás­
tico, e é saudada, como "um grande 
acontecimento' ’ .• • •

Afinal,' tudo serve para a gente 
avaliar a situação de um pais. Tive, 
uma noite dessas, de voltar a um 
cabaret da praça Pigalle em que 
aparecem mulheres nuas (ou qua­
se) no ehow. Tinha estado l i  em 
1947. Observações a fazer: o  caba- , 
ret sofreu uma boa reforma para 
melhor, o preço do "champagne”  
dobrou, e as mulheres nuas, que 
eram excesslvamente magras, en­
gordaram pelo menos 8 quilos, cada 
uma.

Mas as questões económicas e fi­
nanceiras oontinuam a ser compli­
cadas: em seguida a uma semana 
de pancadaria groesa na Câmara, 
greves numerosas e agitação social, 
e quando o Banco da França (que 
acaba de fazer ISO anos) anuncia 
que a circulação do papel-moeda 
atingiu a cifra recorde de 1.317 bi­
lhões... o franco sobe! O dólar, 
que em dezembro de 1948 valia no 
mercado negro (ou, como se diz 
aqui, com mais gentileza, "parale­
lo” ) mais de SOO francos, caiu na 
semana passada abaixo de 370. A 
libra, que oficialmente vale 980 
francos, pode aer comprada a 860, 
ou menos.

I

L i em cima falei em teatro. A l­
guém que vem da Alemanha tonta 
que, nas grandes cidades em ruí­
nas, surgem os "teatros de câmara” . 
Os espectadores se juntam (sessen­
ta ou cem) em um salão. Os artis­
tas não usam nem maquilagem nem 
"ponto". O preço de entrada é sem­
pre de S marcos, e as peças, geral­
mente realistas, são escritas espe­
cialmente para ésses teatros impro­
visados. O efeito é muitas vêzes 
dramático; êsse novo teatro alemão 
que nasce entre ruinas é cheio de 
"verdade” . Título de uma peça: "A  
casa bombardeada” . . .
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